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Olá, Futuros Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil! Sejam bem-
vindos. 

 
É com uma grande satisfação que estamos aqui hoje para fazer uma análise do 

edital de Contabilidade da Receita Federal, com base nas provas de Auditor 
Fiscal da Receita Federal de 2009, 2012 e 2014. 

 
Antes de analisarmos os assuntos mais cobrados e o que há de mais relevante 

na prova, alguns esclarecimentos sobre o cargo. 
 

- O cargo de AFRFB é hoje um grande sonho de grande parte dos concurseiros 

do Brasil, compondo o alto escalão do Poder Executivo Federal. Com 
possibilidades de lotação de Norte a Sul do Brasil, os auditores trabalham nas 

mais diversas lotações possíveis, incumbindo ao Auditor Fiscal da Receita 
Federal, entre outras atribuição, a fiscalização de tributos de competência da 

União.  
- O salário inicial está em torno de R$ 16.000,00, o que, no cenário econômico 

atual em que o país se encontra, é uma excelente remuneração. 
 

Pessoal, engana-se quem acha que o ano de 2016 é um ano ruim para 
os estudos! Pelo contrário, para aqueles que desejam realmente uma 

vaga em um cargo altamente concorrido, o momento de solidificar as 
raízes do estudo é agora! Enquanto muitos estão deixando os livros de 

lado, nos bastidores, os futuros auditores da RFB estão se formando! 
Para quem ainda não começou, dá tempo.  

 

Todavia, para vencer esta prova, é necessário que estejamos afiados em uma 
disciplina muito importante, que é a Contabilidade Geral e Avançada. Mas  

qual a importância desta disciplina para a auditoria e fiscalização de modo 
geral? No curso das auditorias, faz-se necessário saber quais são os elementos 

contábeis das demonstrações, saber o que é a conta caixa, bancos, onde 
encontrar o resultado da empresa, onde são feitos os lançamentos contábeis, 

entre outros. O conhecimento contábil ajudará e muito no conhecimento fiscal. 
 

Pois bem! Antigamente, até a prova de 2003, nós tínhamos cobrança separada 
da disciplina de contabilidade geral da disciplina de contabilidade avançada. A 

prova de contabilidade geral exigia os conhecimentos de sempre (lançamentos, 
balanço, DRE, depreciação, amortização, etc) enquanto que a prova de 

avançada exigia conhecimentos de consolidação, DFC, reorganização societária, 
conhecimentos mais profundos sobre coligação de sociedades, controle, entre 

outros.  

 
Lembrando que tivemos dois concursos para auditor fiscal em 2002 e 

um em 2003. Depois, tivemos 2005, 2009, 2012 e 2014.  
 

Análise Completa/Edital e Provas de Contabilidade AFRFB 2009 a 2014 
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A prova de 2005 (nós já estudávamos contabilidade naquela época) foi 

extremamente difícil, e não nos serve mais, passados 10 anos de sua 
realização, como parâmetro de comparação. Na verdade, até serve, mas não 

condirá 100% com a realidade atual. 
 

Então, em 2009, acreditamos que a contabilidade da ESAF começou a tomar a 
forma que hoje a maioria das bancas cobram, mas só em 2012 nós começamos 

a ter a cobrança dos chamados Pronunciamentos Contábeis, ainda de 
maneira um pouco modesta e tímida. 

 
Somente em 2014 podemos dizer que a ESAF se adequou aos CPC e 

hoje essa tendência certamente veio para ficar.  
 

Vale anotar que daqui a uns dias teremos a aplicação da Prova da 
ANAC, que será feita pela ESAF e nos dará uma visão melhor do que a 

ESAF vai explorar em provas futuras. Mesmo que a prova seja para 

Contador.  
 

Mas, professores, o que eu devo estudar mais na contabilidade e como estudar? 
 

Vejam a distribuição das 70 questões das provas de 2009, 2012 e 2014: 
 

Distribuição das questões de contabilidade – AFRFB: 2009 a 2014. 
 

Análise das provas de 2009, 2012 e 2014 

Assunto Questões Percentual Quando caiu 

Investimentos (custo e MEP) 8 11% 2009/2012/2014 

Imobilizado/Depreciação/Amortiz/Exaustão 6 9% 2009/2012/2014 

Análise das demonstrações contábeis 5 7% 2009/2012/2014 

Duplicatas descontadas 4 6% 2012/2014 

Patrimônio Líquido 4 6% 2012/2014 

Demonstração do resultado do exercício 4 6% 2009/2012/2014 

Dividendos 4 6% 2009/2012/2014 

Lançamentos contábeis 3 4% 2009 

Folha de pagamento 3 4% 2009/2012/2014 

Demonstração dos fluxos de caixa 3 4% 2012/2014 

Princípios de contabilidade 2 3% 2009 

Balancete de verificação 2 3% 2009/2012 

Teste de recuperabilidade 2 3% 2012/2014 

Passivo 2 3% 2012 

Demonstrações contábeis 2 3% 2009/2012 

Balanço patrimonial 2 3% 2009 

Operações com mercadorias/Estoques 2 3% 2009/2012 

Demonstração do valor adicionado 2 3% 2012/2014 

Estrutura Conceitual Básica da Contabilidade 1 1% 2012 

Teoria das Contas 1 1% 2009 
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Análise das provas de 2009, 2012 e 2014 

Assunto Questões Percentual Quando caiu 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa 1 1% 2009 

Propriedade para investimento 1 1% 2012 

Ativo não circulante - Mantido para Venda 1 1% 2014 

Ativo intangível 1 1% 2012 

Ativo diferido 1 1% 2012 

Demonstração de resultados abrangentes 1 1% 2012 

Arrendamento 1 1% 2012 

Políticas contábeis, mudanças de estimativa 1 1% 2012 

Total 70 100% - 

  
Vamos fazer uma análise detalhada: 

 
- O assunto mais cobrado nesses últimos concursos foi investimentos 

avaliados pelo método de custo e pelo método da equivalência 
patrimonial. Ao todo, são 8 questões. Um número bem significativo. A ESAF 

sempre gostou deste tema, portanto, não custa dar uma atenção especial. 
 

- Logo em seguida, vem o tema ativo imobilizado e seus critérios de 
avaliação. Este tema não é de hoje que a banca tem predileção. No nosso 

curso aqui no Estratégia Concursos há uma aula somente para tratar deste 
tema. Incluímos também os aspectos do CPC 27 (depreciação separada, revisão 

da vida útil, etc.). Aqui é essencial saber os métodos de depreciação (linha reta, 
horas trabalhada, Cole) 

 
- Logo na sequência, temos análise das demonstrações contábeis. Esse 

assunto é pequeno e de fácil assimilação. Com uma aula e resolvendo algumas 

questões, podemos garantir pontos preciosos na prova.  
 

- Outro ponto importante. Se você olhar com atenção, verá que temas mais 
básicos, como princípios, lançamentos, teoria das contas, balancete, 

estão sendo menos cobrados. Mas são imprescindíveis para o perfeito 
entendimento da disciplina. Inclusive, o tema princípios de contabilidade 

foi substituído pela Estrutura Conceitual Básica – CPC 00. Ou seja, não 
cai mais princípios, mas continua sendo uma matéria essencial para o 

entendimento da contabilidade.  
 

- Outrossim, podemos observar é que a ESAF distribui bem as questões, 
explorando os mais diversos tipos de demonstrações contábeis. 

 
Então, professores, o que fazer? Bom, infelizmente, o caminho para o 

estudo da contabilidade e seu perfeito entendimento é longo! Longo, 

porém, perfeitamente vencível.  
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Em 2009, caíram 20 questões de contabilidade com peso 2. Em 2012, 

caíram 30 questões de contabilidade com peso 3. Em 2014, voltamos às 
20 questões, também com peso 2. É simplesmente a disciplina com 

maior peso dentro do certame, são 40 pontos em um total de 210, 
quase 20% do total.  

 

 
 

Outro fator importante é que há um mínimo, de forma que vocês terão de 

acertar ao menos 8 questões das 20 que lhe forem apresentadas.  
 

Pois bem, visto esses pontos, vejamos a ementa de contabilidade: 
 

Contabilidade Geral e Avançada: 1. Estrutura Conceitual para Elaboração e 
Divulgação de Relatório Contábil-Financeiro aprovado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). 2. Patrimônio: componentes patrimoniais, ativo, passivo e 

situação líquida. Equação fundamental do patrimônio. 3. Fatos contábeis e 
respectivas variações patrimoniais. 4. Sistema de contas, contas patrimoniais e 

de resultado. Plano de contas. 5. Escrituração: conceito e métodos; partidas 
dobradas; lançamento contábil – rotina, fórmulas; processos de escrituração. 6. 

Provisões Ativas e Passivas, tratamento das Contingências Ativas e Passivas. 7. 
Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. 8. Ativos: 

estrutura, grupamentos e classificações, conceitos, processos de avaliação, 

registros contábeis e evidenciações. 9. Passivos: conceitos, estrutura e 
classificação, conteúdo das contas, processos de avaliação, registros contábeis 

e evidenciações. 10. Patrimônio líquido: capital social, adiantamentos para 
aumento de capital, ajustes de avaliação patrimonial, ações em tesouraria, 

prejuízos acumulados, reservas de capital e de lucros, cálculos, constituição, 
utilização, reversão, registros contábeis e formas de evidenciação. 11. 

Balancete de verificação: conceito, forma, apresentação, finalidade, elaboração. 
12. Ganhos ou perdas de capital: alienação e baixa de itens do ativo. 13. 

Tratamento das Participações Societárias, conceito de coligadas e controladas, 
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definição de influência significativa, métodos de avaliação, cálculos, apuração 

do resultado de equivalência patrimonial, tratamento dos lucros não realizados, 
recebimento de lucros ou dividendos de coligadas e controladas, contabilização. 

14. Apuração e tratamento contábil da mais valia, do goodwill e do deságio: 
cálculos, amortizações e forma de evidenciação. 15. Redução ao valor 

recuperável, mensuração, registro contábil, reversão.16. Tratamento das 
Depreciações, amortização e exaustão, conceitos, determinação da vida útil, 

forma de cálculo e registros. 17. Tratamentos de Reparo e conservação de bens 
do ativo, gastos de capital versus gastos do período. 18. Debêntures, conceito, 

avaliação e tratamento contábil. 19. Tratamento das partes beneficiárias. 20. 
Operações de Duplicatas descontadas, cálculos e registros contábeis. 21. 

Operações financeiras ativas e passivas, tratamento contábil e cálculo das 
variações monetárias, das receitas e despesas financeiras, empréstimos e 

financiamentos: apropriação de principal, juros transcorridos e a transcorrer e 
tratamento técnico dos ajustes a valor presente. 22. Despesas 

antecipadas, receitas antecipadas. 23. Folha de pagamentos: cálculos, 

tratamento de encargos e contabilização. 24. Passivo atuarial, depósitos 
judiciais, definições, cálculo e forma de contabilização. 25. Operações com 

mercadorias, fatores que alteram valores de compra e venda, forma de 
registro e apuração do custo das mercadorias ou dos serviços vendidos. 

26. Tratamento de operações de arrendamento mercantil. 27. Ativo Não 
Circulante Mantido para Venda, Operação Descontinuada e Propriedade para 

Investimento, conceitos e tratamento contábil. 28. Ativos Intangíveis, conceito, 
apropriação, forma de avaliação e registros contábeis. 29. Tratamento dos 

saldos existentes do ativo diferido e das Reservas de Reavaliação. 30. Apuração 
do Resultado, incorporação e distribuição do resultado, compensação de 

prejuízos, tratamento dos dividendos e juros sobre capital próprio, transferência 
do lucro líquido para reservas, forma de cálculo, utilização e reversão de 

Reservas. 31. Conjunto das Demonstrações Contábeis, obrigatoriedade de 
apresentação e elaboração de acordo com a Lei n. 6.404/76 e suas alterações e 

as Normas Brasileiras de Contabilidade atualizadas. 32. Balanço Patrimonial: 

obrigatoriedade, apresentação; conteúdo dos grupos e subgrupos. 33. 
Demonstração do Resultado do Exercício, estrutura, evidenciação, 

características e elaboração. 34. Apuração da receita líquida, do lucro bruto e 
do resultado do exercício, antes e depois da provisão para o Imposto sobre 

Renda, contribuição social e participações. 35. Demonstração do Resultado 
Abrangente, conceito, conteúdo e forma de apresentação. 36. Demonstração de 

Mutações do Patrimônio Líquido, conceitos envolvidos, forma de apresentação e 
conteúdo. 37. Demonstração do Fluxo de Caixa: obrigatoriedade de 

apresentação, conceitos, métodos de elaboração e forma de apresentação. 38. 
Demonstração do Valor Adicionado – DVA: conceito, forma de apresentação e 

elaboração. 39. Mensuração a Valor justo e apuração dos ativos líquidos 
– conceitos envolvidos, cálculos e apuração e tratamento contábil. 40. 

Subvenção e Assistência Governamentais – conceitos, tratamento 
contábil, avaliação e evidenciação. 41. Análise das Demonstrações. Análise 

horizontal e indicadores de evolução. Índices e quocientes financeiros de 

estrutura, liquidez, rentabilidade e econômicos 
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Atenção: os tópicos em vermelho foram alterados/incluídos por conta 
da publicação do edital de 2014, em relação ao anterior, de 2012. 

 
Deve ser anotado que não há mais segregação entre a Contabilidade 

Geral e Avançada. Hoje, é tudo uma coisa só!  
 

Vamos esmiuçar o edital: 
 

Edital Comentado – Contabilidade Geral e Avançada – Auditor Fiscal da 
Receita Federal 2014. O tema está em negrito, abaixo os comentários 
de relevância.  

 
1. Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório 

Contábil-Financeiro aprovado pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC).  

 

Tema previsto no CPC 00. Importante para a prova, principalmente a parte que 
falar sobre o reconhecimento e a mensuração dos elementos patrimoniais e de 

resultado e as características qualitativas das demonstrações contábeis.  
 

2. Patrimônio: componentes patrimoniais, ativo, passivo e situação 
líquida. Equação fundamental do patrimônio. 3. Fatos contábeis e 

respectivas variações patrimoniais. 4. Sistema de contas, contas 
patrimoniais e de resultado. Plano de contas. 5. Escrituração: conceito e 

métodos; partidas dobradas; lançamento contábil – rotina, fórmulas; 
processos de escrituração.  

 
Temas básicos da matéria. Aqui, vale uma atenção especial às fórmulas de 

lançamento e tipos de fatos contábeis (modificativos, permutativos, mistos) e 
saber realizar os lançamentos contábeis. No nosso curso, além da aula 00, há 

uma aula só com os lançamentos contábeis mais cobrados.  

 
8. Ativos: estrutura, grupamentos e classificações, conceitos, processos 

de avaliação, registros contábeis e evidenciações. 9. Passivos: 
conceitos, estrutura e classificação, conteúdo das contas, processos de 

avaliação, registros contábeis e evidenciações. 10. Patrimônio líquido: 
capital social, adiantamentos para aumento de capital, ajustes de 

avaliação patrimonial, ações em tesouraria, prejuízos acumulados, 
reservas de capital e de lucros, cálculos, constituição, utilização, 

reversão, registros contábeis e formas de evidenciação.  
 

Aqui, basicamente saber o que a Lei 6.404/76 diz sobre os grupos e subgrupos. 
O que está em cada grupo, como são avaliados os elementos do ativo e passivo 

(o que está no artigo 183 e 184 da LSA). Tem que ter claro em mente a 
estrutura de cada um, como é dividido. Para quem interessar, nós 

disponibilizamos aqui no site a parte contábil da Lei 6.404/76 esquematizada 
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para que vocês possam estudar. É só clicar aqui: Lei 6.404/76 - Atualizada e 

Esquematizada 
 

11. Balancete de verificação: conceito, forma, apresentação, finalidade, 
elaboração.  

 
O balancete de verificação, além de saber elabora-lo (a ESAF gosta bastante de 

dar rol de contas e saber se o candidato sabe se é saldo devedor ou credor), 
tem que saber o que evidencia e o que não evidencia. Esse tema foi cobrado 

nas últimas provas (evidencia: igualdade matemática, não evidencia: correção 
do lançamento, etc). Primeiro passo: somar todas as contas, dividir por 2 e ver 

se acha resposta. Mas a banca geralmente omite uma conta, propositalmente.  
 

12. Ganhos ou perdas de capital: alienação e baixa de itens do ativo.  
 

Basicamente são as questões envolvendo lucro ou prejuízo na venda de itens do 

ativo imobilizado. 
 

13. Tratamento das Participações Societárias, conceito de coligadas e 
controladas, definição de influência significativa, métodos de avaliação, 

cálculos, apuração do resultado de equivalência patrimonial, 
tratamento dos lucros não realizados, recebimento de lucros ou 

dividendos de coligadas e controladas, contabilização. 14. Apuração e 
tratamento contábil da mais valia, do goodwill e do deságio: cálculos, 

amortizações e forma de evidenciação. 
 

Eis o assunto mais explorado nas provas pela banca. Aqui, saber os 
lançamentos do método de custo e também do método da equivalência 

patrimonial. Resolver muitas e muitas questões! Estudar o CPC 18 – 
Investimentos em coligadas e controladas.  

 

16. Tratamento das Depreciações, amortização e exaustão, conceitos, 
determinação da vida útil, forma de cálculo e registros. 17. 

Tratamentos de Reparo e conservação de bens do ativo, gastos de 
capital versus gastos do período. 

 
Eis o segundo tema mais cobrado nas provas de Auditor Fiscal da Receita 

Federal pela Escola de Administração Fazendária. 
 

18. Debêntures, conceito, avaliação e tratamento contábil. 19. 
Tratamento das partes beneficiárias.  

 
Aqui, cabe uma ênfase ao CPC 08, na parte de debêntures, que versa sobre os 

custos das transações. 
 

20. Operações de Duplicatas descontadas, cálculos e registros 

contábeis.  

http://www.estrategiaconcursos.com.br/blog/lei-6404-esquematizada-e-atualizada-para-concursos/
http://www.estrategiaconcursos.com.br/blog/lei-6404-esquematizada-e-atualizada-para-concursos/
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Duplicatas descontadas! Tema de grande relevância para a banca. Foram 

quatro questões nos últimos certames. Lembrar que para a banca, hoje, as 
duplicatas descontadas foram para o passivo (classificação correta). Todavia, 

aparentemente, ainda considera a conta encargos financeiros a transcorrer 
como uma conta do ativo. Essa classificação não está nos termos do FIPECAFI. 

O correto seria classificar como retificadora do passivo. 
 

21. Operações financeiras ativas e passivas, tratamento contábil e 
cálculo das variações monetárias, das receitas e despesas financeiras, 

empréstimos e financiamentos: apropriação de principal, juros 
transcorridos e a transcorrer e tratamento técnico dos ajustes a valor 

presente. 22. Despesas antecipadas, receitas antecipadas. 
 

Aqui um clássico da ESAF. Operações com empréstimos, variações monetárias, 
como tratar receitas, despesas, juros ativos, passivos, etc. Sugiro que vejam o 

artigo que disponibilizamos no site do Estratégia – Contas que a ESAF adora: 

Entenda! Essa questão é bem recorrente em provas, principalmente nas mais 
antigas.  

 
23. Folha de pagamentos: cálculos, tratamento de encargos e 

contabilização.  
 

Outro tema importante. Quanto à folha de pagamento, também é aquela coisa 
básica que a ESAF vem fazendo há anos. Quer saber o que é resultado do 

período, o que é despesa do empregado, o que é despesa do empregador. 
Atenção especial aos salários maternidade e família. Para a ESAF, é sempre 

bom saber também o valor do salário mínimo vigente.  
 

24. Passivo atuarial, depósitos judiciais, definições, cálculo e forma de 
contabilização.  

 

25. Operações com mercadorias, fatores que alteram valores de compra 
e venda, forma de registro e apuração do custo das mercadorias ou dos 

serviços vendidos.  
 

No tema operações com mercadoria, além de saber a tabela de controle de 
estoque, saber quais os métodos permitidos pela legislação contábil (PEPS e 

Custo Médio) e saber detalhes do CPC 16, o que integra o custo do estoque e o 
que não integra. 

 
26. Tratamento de operações de arrendamento mercantil.  

 
Basicamente, saber discernir as operações de arrendamento mercantil 

operacional das de arrendamento mercantil financeiro. Fazer os cálculos da 
contabilização inicial, das prestações subsequentes, despesa de juros. 
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29. Tratamento dos saldos existentes do ativo diferido e das Reservas 
de Reavaliação.  

 
Saber o que é o diferido e como ficaram os saldos existentes com a extinção 

desses itens nas demonstrações contábeis, com as modificações ocorridas. 
 

30. Apuração do Resultado, incorporação e distribuição do resultado, 
compensação de prejuízos, tratamento dos dividendos e juros sobre 

capital próprio, transferência do lucro líquido para reservas, forma de 
cálculo, utilização e reversão de Reservas.  

 
Item importante e praticamente certo em toda a prova de auditor. Sempre há 

uma questão em que pede para encerrar o resultado, transferir para o 
patrimônio líquido e distribuir entre: dividendos, reservas e aumento de capital. 

Atenção também ao tratamento dos dividendos adicionais.  
 

31. Conjunto das Demonstrações Contábeis, obrigatoriedade de 

apresentação e elaboração de acordo com a Lei n. 6.404/76 e suas 
alterações e as Normas Brasileiras de Contabilidade atualizadas.  

 
Artigo 176 da Lei 6.404 e item 10 do CPC 26 que versam sobre o assunto. 

 
32. Balanço Patrimonial: obrigatoriedade, apresentação; conteúdo dos 

grupos e subgrupos.  
 

Lei 6.404/76. Classificação dos itens conforme a lei e classificação de contas 
dos grupos e subgrupos. Importantíssimo! 

 
33. Demonstração do Resultado do Exercício, estrutura, evidenciação, 

características e elaboração. 34. Apuração da receita líquida, do lucro 
bruto e do resultado do exercício, antes e depois da provisão para o 

Imposto sobre Renda, contribuição social e participações. 

 
Estrutura da DRE. A ESAF adora pedir o cálculo das participações estatutárias. 

 
35. Demonstração do Resultado Abrangente, conceito, conteúdo e 

forma de apresentação.  
 

Demonstração contábil que está prevista no CPC 26. Caiu uma questão na 
prova de 2014. 

 
36. Demonstração de Mutações do Patrimônio Líquido, conceitos 

envolvidos, forma de apresentação e conteúdo.  
 

Demonstração mais abrangente que a DLPA. A ESAF não costuma abordar tanto 
em prova. A banca tem preferência pela distribuição de lucros, que é uma 

versão mais simplista de fatos que são evidenciados na DMPL. 
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37. Demonstração do Fluxo de Caixa: obrigatoriedade de apresentação, 

conceitos, métodos de elaboração e forma de apresentação.  
 

Este é o calo da disciplina para muitos concurseiros. A ESAF gosta deste tema, 
que está previsto no CPC 03. Atenção especial, pois é uma demonstração com 

um entendimento um pouco mais complexo.  
 

38. Demonstração do Valor Adicionado – DVA: conceito, forma de 
apresentação e elaboração.  

 
Demonstração prevista no CPC 09. Decorar a estrutura da demonstração, com 

atenção aos casos especiais (por exemplo, tratamento dos tributos, ativos 
construídos para uso próprio, etc). 

 
41. Análise das Demonstrações. Análise horizontal e indicadores de 

evolução. Índices e quocientes financeiros de estrutura, liquidez, 

rentabilidade e econômicos 
 

As bancas (incluindo a ESAF) gostam muito dos índices de liquidez e também os 
de endividamento. 

 
Pronunciamentos Contábeis. Quais caem? 

 
15. Redução ao valor recuperável, mensuração, registro contábil, 

reversão. 
 

CPC 01 – Teste de recuperabilidade. Um dos mais cobrados em provas de 
concursos. 

 
6. Provisões Ativas e Passivas, tratamento das Contingências Ativas e 

Passivas.  

 
CPC 25. Também de grande relevância. Saber distinguir provisão de passivo 

contingente. Saber quando o passivo contingente é divulgado e não divulgado. 
 

7. Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro.  
 

CPC 23. Saber o que é política contábil, estimativa contábil e o tratamento dado 
às mudanças de políticas contábeis, mudanças de estimativas e à retificação de 

erros. 
 

27. Ativo Não Circulante Mantido para Venda, Operação Descontinuada 
e Propriedade para Investimento, conceitos e tratamento contábil. 

 
CPC 31 e 28. Também caíram nas provas passadas. 
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28. Ativos Intangíveis, conceito, apropriação, forma de avaliação e 
registros contábeis.  

 
CPC 04. Pode cair tanto na parte de Balanço Patrimonial como aqui! Saber o 

conceito, critérios de avaliação, se cabe ou não a recuperabilidade, qual o 
tratamento na fase de pesquisa e de desenvolvimento. 

 
39. Mensuração a Valor justo e apuração dos ativos líquidos – conceitos 

envolvidos, cálculos e apuração e tratamento contábil.  
 

CPC 46. Começou a ser cobrado com mais frequência em provas agora. 
 

40. Subvenção e Assistência Governamentais – conceitos, tratamento 
contábil, avaliação e evidenciação.  

 
CPC 07. Saber o tratamento dado à subvenção e à assistência governamental. 

Como era na legislação anterior e como passou a ser. Saber da possibilidade de 

constituição de reserva de incentivos fiscais.  

 
Pessoal, basicamente é isso! Acreditamos que tenhamos feito uma análise 

completa do edital de contabilidade de AFRFB.  
 

Para quem não sabe, estamos ministrando um curso completo aqui no 
Estratégia Concursos para o cargo de Auditor Fiscal da Receita Federal. 

Quem quiser, pode conferir o material em PDF e os vídeos clicando neste link: 
Curso Completo - AFRFB 2016  

 
Bom, era isso o que tínhamos a dizer!  

 

Quem quiser nos acompanhar nas diversas redes sociais, será bem-
vindo. Estamos sempre colocando questões, assuntos diversos, 

recursos, opiniões, entre outros. 

 
Facebook: https://www.facebook.com/gabrielrabelo87 

https://www.facebook.com/luciano.silvarosa.3?fref=ts 
YouTube:  https://www.youtube.com/user/GabrielRabelo 

Periscope: gabrielrabelo87  

 
Forte abraço. 

 
Gabriel Rabelo/Luciano Rosa. 

https://www.estrategiaconcursos.com.br/curso/contabilidade-geral-e-avancada-p-afrfb-2016-com-videoaulas-7752/
https://www.facebook.com/gabrielrabelo87
https://www.facebook.com/luciano.silvarosa.3?fref=ts
https://www.youtube.com/user/GabrielRabelo

